
Observações sobre a biologia 
reprodutiva de Pistia stratiotes L. (Araceae) (1) 

Resumo 

Estudos sobre a biologia reprodutiva e crescimen­
to de Pistia st ratiotes L. foram desenvolvidos com plan­
tas crescendo em lagos de várzea, componentes do sis· 
tema de lagos denominados Janauacá e no rio Solimões. 
Também foram feitas algumas observações sobre o ata­
que de herbívoros nessas plantas. Os resultados mos­
traram que : essa planta investe mais energia para pro· 
dução de folhas, quando jovem e para a produção de 
estolões, quando adultas; fatores abióticos parecem ser 
mais importantes para o controle de Pistia, do que her­
bfvoros; reprodução sexuada parece estar entrando num 
processo de degeneração; sementes não parecem ser 
importantes para a propagação, durante a enchente, nas 
áreas estudadas . 

INTRODUÇÃO 

Pistia stratiotes L. (Araceae) é uma plan­
ta aquática, pantropical, flutuante. estolonífera, 
conhecida vulgarmente como: "alface-de-água. 
erva-de-Santa Luzia, golfo, lentilha-da-água, 
mururé-pajé" no Amazonas; "pajé", no Mara­
jó e "pasta", no Ceará (Pio Correa, 1931). 

Segundo Sculthorpe (1967). produz abun­
dantes estalões e parece que a disseminação 
por sementes, as quais são pequenas e libera­
das em grandes quantidades. contribui signifi­
cativamente para sua clispersão sobre longas 
extensões. Wild (1961) presume CJUe Pistia tem 
sua principal propagação via sementes. 

Spence (1964) apud Sculthorpe (1967) cha­
ma atenção para a possibilidade de que a ex­
tensão de habitat disponível para germinação 
de hidrófitas é significativamente mais reduzi­
da do que para o desenvolvimento de propágu­
los vegetativos e indivíduos adultos. 

Baker ( 1965) evidenciou que ervas fre­
qüentemente possuem o que el~ chamou de 
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M genótipo de propósito múltiplo " . Esse genóti­
po permite às ervas sobreviverem e reproduzi­
rem numa grande extensão de condições am­
bientais. Pistia parece encaixar m•1ito bem nes­
sa descrição de ervas, pois tem sua mais lar­
ga distribuição em águas tropicais e subtropi­
cais do Velho e Novo Mundo (Wiid, 1961; Scul­
thorpe, 1967; Hall & Okali, 1964; Oliveira, 1977). 
Sua origem, como de muitas hidrófitas aparen­
temente pantropicais, não é conhecida acura­
damente; a possibilidade de que Pistia tenha 
sido introduzida em numerosas áreas é aumen­
tada por seu antigo uso medic:nal no trata­
mento de erisipelas e cura de escariações , sen­
do seu uso descrito por Plínio, em .A •. D . 77 
(Wild, 1961 e Sculthorpe, 1967) . 

A maioria das pesquisas desenvolvidas 
com Pistia tratam principalmente de produtivi­
dade. controle e erradicação. Existem alguns 
trabalhos sobre composição química e taxa de 
evapotranspiração, porém, dados referentes à 
biologia propriamente dita são escassos. 

Flutuação sazonal em ervas aquáticas é 
um fenômeno bem conhecido. Em lbadan (Ni­
géria). Pettet & Pettet ( 1970) apud H ali & Okali 
(1974) relataram que Pistia cresce muito du­
rante a estação seca (novembro·março) mas 
morre consideraveimente durante a estação 
chuvosa, (maio-setembro). Esses autores atri­
buem a morte de Pistia ao enfraquecimento 
das plantas, como um resultado de condições 
desfavoráveis ao crescimento, como frio, tem­
po nublado e diluição dos nutrientes pela chu­
va, o que predispõem as plantas a uma epide­
mia por vírus. Entretanto Petr (1968) observou 
que no lago Volta , Ghana, Pistia cresceu mais 
vigorosamente ,durante a estação chuvosa do 
que na estação seca. Attionu (1970), estudan-
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do comportamento de Pistia, no mesmo lago, 
encontrou biomassa dessa planta, em duas 
partes do lago, mais baixa no meic da estação 
seca do que no fim do período de chuvas e o 
padrão de distribuição espacial de Pistia, na 
parte sul do lago, parecendo ser determinado, 
para algumas extensões, pelo pH e conteúdo 
de nutrientes na água do lago. 

Além das condições físico-químicas e nu­
tricionais, o tipo do ccrpo de água, seja rio, la­
go ou represa, também pode influir na flutua­
ção sazonal de ervas aquáticas. 

Quando forma emaranhados. com extensas 
superfícies, Pistia pode bloquear canais de ir­
rigação, instalações elétricas e portos. Obs­
truindo canais, pode dificultar movimentos de 
barcos, resultando na diminuição da atividade 
pesqueira. Essa situação é agravada quando 
tais emaranhados são colonizados por outras 
espécies. Attionu (1979) observou que gran­
des extensões cobertas de Pistia, no lago Vol­
ta, reduz ou impede completame11te a circula­
ção das águas e penetração de luz, trazendo 
conseqüências negativãs para a oxigenação da 
água e fotossíntese, o que pode influenciar no 
crescimento de piantas aquáticas submersas. 
algas e fauna de invertebrados (Sculthorpe, 
1967; Buscemi, 1958; Little. 1966 apud Attionu, 
1970). 

Pistia também acarreta problemas relacio­
nados com a saúde pública. Muitos pesquisa­
dores têm relatado que emaranhados de Pistia 
servem como local preferido para moluscos, 
vetores de bilharzioses e mosquitos vetores 
de encefalites e filarioses (Seabrook, 1950; 
Chow, 1963; Chamberlain et a/., 1959; Paper­
nal, 1968 apud Attionu. 1970) . 

Como erva daninha. Pistia pode constituir 
séria ameaça para plantações de arroz, em pla­
nícies, pois interfere nessa cultura, reduzindo 
áreas de cultivo de até mais de 20 a 30%, de­
pendendo da profundidade da água (Widyanto 
& Soerjani, 1974). 

A massiva invasão do lago Kariba. Zâm­
bia, por plantas flutuantes, mostrou que plane­
jamento de construção de lagos em regiões 
mais quentes deveriam incluir precauções para 
proteger a àgua de perda e obstrução por plan­
tas (Little, 1966). 
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Segundo Oliveira (1977), em condições 
experimentais. a evapotranspiração de Pistia 
excedeu a evaporação de uma superfície livre 
de água, em torno de 30%; a autora salienta 
que este valor pode estar substimado, pois a 
presença de pragas pode ter interferido para 
reduzir a taxa de evapotranspiração de Pistia 

Remoção de Pistia tem sido manual, no 
delta do Nilo, na Nigéria e na lndia e o herbi­
cida Simazine a 0,6 gr/m2 tem sido relatado co­
mo bom controle (WiJd, 1961). Experimentos 
com Diquat têm dado excelente controle de 
Pistia (Weldon et a/., 1961). 

Pistia é usada, junto com Eichhornia cras­
sipes, como alimento para patos e porcos por 
todo o leste e sul da Asia (Pirie, 1960 apud 
Sculthorpe, 1967). Essas duas plantas, junta­
mente com outras, são coletadas em grande 
quantidade e usadas como alimento para porco 
e gado e como adubo na Africa Tropical. lndia 
e sudoeste da Asia (Perdue, 1958 apud Scul­
thorpe, 1967). Segundo Widyanto & Soerjani 
(1974). Pistia também serve de alimento para 
peixes. 

Preparados com folhas de Pistia são to­
mados na lndia, para tosse e asma; cataplas­
ma de folhas são ditas possuírem efeitos la­
xativos e diuréticos; micoses de cabelos po­
dem ser tratados esfregando as cinzas das 
plantas no couro cabeludo (Chopra et a/. 1965 
apud Seu lthorpe. 1967). 

Na Amazônia Central, Junk (1970), ao es­
tabelecer os principais habitats colonizados 
por macrófitas aquáticas, encontrou Pistia stra­
tiotes flutuando regularmente junto com gran­
des ilhas de gramíneas no rio Solimões-Ama­
zonas e formando emaranhados nos lagos de 
várzea sujeitos a grandes níveis de flutuação. 

Segundo Junk (no prelo). a massa de ve­
getação flutuante alcança grandef-: proporções 
durante a enchente. na várzea; as p!antas sur­
gem em parte, de sementes e esporos e em 
parte de plantas que sobrevivem durante a 
seca. 

Junk (comunicação pessoal) observou que 
no Alto Solimões, grandes ilhas ~eparam o rio 
em braços, sendo que na vazante um deles 
não é navegável devido a sua baix~ profundi­
dade e fie~ comunicação com o rio quan-
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do a vazante é drástica. Como Pistia é a pri­
meira planta que desce o rio com os repique­
tes (primeiras manifestações anuais da cheia) 
e a enchente propriamente dita. ele sugere que 
tais plantas poderiam ficar encalhadas nesses 
locais, de modo que quando viessem as en­
chentes, seriam as primeiras a sair. 

Pistia de diferentes tamanhos têm levado 
pesquisadores a supor que existam mais espé­
cies, além de P. stratiotes. Engler (1878) mos­
tra uma extensa lista de espécies em sinoní­
mia. 

Junk (comunicação pessoal) observou que 
ao colocar Pistia grandes em lagos com menos 
nutrientes, elas ficavam pequenas. Quando ele 
colocava as pequenas na entrada de lagos que 
recebiam água do Soiimões (com mais nutrien­
tes). estas não aumentavam de tamanho. Hall 
& Okali (1974). estudando tamanho de Pistia 
em duas áreas, observam que, onde as plan­
tas eram menores, elas estavam localizadas 
longe do barranco no centm do canal e que o 
rio, para chegar nesse local, percorre longas 
distâncias do seu curso, perdendo nutrientes 
para as plantas fixas; as plantas maiores fica­
vam junto à encosta numa baía que é alimen­
tada por um tributário que corre somente 
1· 5 km, áté alcançar esse local, sugerindo se­
rem esses fatores responsáveis pelo tamanho 
maior de Pistia, na baía. Provavelmente o ta­
manho de Pistia está relacionado com nu­
trientes. 

O objetivo deste trabalho foi o de realizar 
estudos sobre a biologia reprodutiva e cresci­
mento de Pistia e fazer algumas observações 
sobre herbívoros atacando essa p I anta. 

AREA DE ESTUDO 

Estudos sobre a produção de folhas e es­
tolões. predação por herbívoros, foram feitos 
no lago Castanho. 

O lago Castanho é um lago r:!e várzea, 
componente do sistema de lagos denominado 
Janauacá; localizando-se a mais ou menos 50 
km a sudoeste de Manaus. Sua limnologia é 
determinada pelo rio Solimões, ao qual está li------. 
gado durante o ano todo pelo paraná do Ja-

Observações ... 

nauacá, de modo que as oscilações no nível do 
rio Solimões influenciam o nível da água do 
lago . Essas variações de nível da água causam 
grandes modificações sazonais nas condições 
físico-químicas do lago. Suas águas são con­
sideradas mistas, porém, na enchente, há pre­
dominância de água branca, vinda do rio Soli­
mões . 

Schmidt (1973). estudando as condições 
físico-químicas do lago Castanho, encontrou 
condutividade elétrica variando entre 20 e 50 
p.Scm·1 e pH, na superfície. variando entre 6,3 
e 7,4; níveis de P04-P eram baixos. mas o total 
de P era relativamente alto, entre 5 e 210 p.g/1. 
Valores de N total variaram ertre 0,4 e 1 ,O 
mg/ 1 e de N03-N e N02 foram muito baixos, 
às vezes não detectáveis. 

Os dados relacionados com a floracão e 
reprodução foram obtidos a partir d") coletas e 
observações no rio Solimões (entre as ilhas 
Urutu e Maria Antônia). iago Baixio, igarapé 
dos Três Buracos e lago Castanho (Fig. 1) . 

MATERIAIS E MÉTODOS 

MATERIA:I5 

A descrição da espec1e aqui dada é ba­
seada nas descrições de Michaux, 1820; Blu­
me. 1835; Engler, 1878;; Pio Correa, 1931 e em 
observações feitas no decorrer do trabalho. 
Pistia stratfotes L., da família das Aráceas, é 
uma erva aquática flutuante, estolonífera com 
inúmeras raízes imersas, de até 40 em de com­
primento. Suas folhas, com formato de rose­
tas, são emergentes, esponjosas, sésseis. às 
vezes estreitando-se em pecíolos, obovado­
cuneadas até ovadas. fendidas ou inteiras no 
ápice, que é arredondado ou subtruncado; mais 
ou menos cotonosa-pubescente nos dois lados, 
verde pá lido e saliente nervadas na página in­
ferior, nervuras 7-13 flabeladas, com 3-12 em 
de comprimento e 15-55 mm de largura. 

A inflorescência de Pistia (Fig. 2) é uma 
espata foliácea, esbranquiçada, lisa interna­
mente e pilosa na parte externa, obliquamen­
te campanulada gibosa e fechada embaixo, 
contraída no centro e aberta e q1..1ase orbicular 
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i· ::;.".:':'j SISTEMA DE LAGOS DENOMINADO 
JANAUACA 

Ag. 1 - Localização da área de estudo. 

em cima, com 0,5·2,3 em de comprimento. A 
espádice é curta. tendo na parte inferior as 
flores femininas solitárias e na parte superior 
as masculinas, de 2 · 8, reunidas em verticilos. 
Entre as flores femininas e masculinas há um 
anel esverdeado, dilatado e dotado de esca­
mas verde, decíduas. Segundo Engler (1878), 
esse anel corresponderia a flores abortadas. 

O ovário é monocarpelar, unilocular, fixo 
obliquamente ao eixo da espádice; fruto baga, 
elipsóide ou ovóide. poli ou oligospérmico, con­
tendo numerosas sementes oblongas ou ovói-
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des de testa rugosa e albúmen abundante e fa­
rinoso. 

Os trabalhos foram desenvolvidos com 
Pistia de diferentes tamanhos, no que diz res­
peito à parte aérea. No rio Solimões foram 
usadas somente plantas robustas que possuem 
folha maior medindo até 21 ,5 em de compri­
mento e que são as primeiras plantas a des­
cer o rio com as enchentes. No lago Baixio, 
lago Castanho, igarapé dos Três Buracos, as 
plantas são pequenas, com a folha maior ao 
redor de 7 em de comprimento.' 
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MÉTODOS 

OBSERVAÇÕES EM CAIXAS EXPERIM ENTAIS, NO 

LAGO CASTANHO 

Pradução de folhas e estolões 

As observações foram feitas a partir de 
agosto de 1977 e conclufdas em maio de 1978. 
As plantas foram colocadas em 12 caixas flu­
tuantes de tela verde, com malha de 1 X 1 mm, 
com dimensões de 50 X 50 X 50 em, que dei­
xava passar 53% de luz. Em cada c<~ixa foram 
colocadas 5 plantas marcadas com fio de nylon. 
com nós amarrados às raízes, para identifica­
ção das plantas. As observações foram feitas 
quinzenalmente . As caixas ficavam fixas às 
árvores próximas e flutuavam devido a peda­
ços de isopor ou garrafas de plástico vazias e 
fechadas amarradas a elas . 

Neste experimento, foram observadas a 
produção e queda de folhas e a estratégia usa­
da pela planta-mãe na produção dP estolões 
primários (F,) e secundários (F2J e das folhas 
destes . Para saber quantas folhas foram pro­
duzidas, a cada quinzena, foi contado o nú­
mero de folhas que as plantas apresentavam 
e marcada a folha mais nova de cada planta; 
assim que, daí a 15 dias, o número de folhas 
que as plantas apresentavam, aiém da folha 
marcada e das fo lhas velhas, indicava o núme­
ro de folhas novas produzidas . 

O número de folhas caídas foi obtido a 
partir do número total de folhas que as plan­
tas possuíam na quinzena anterior. menos o 
número de folhas que elas apresentavam daí 
a 15 dias, sem contar as folhas novas. 

Em cada observação. foram contados o nú­
mero de estolões F, e F2, que se mantinham li­
gados à planta-mãe e o número de folhas que 
eles apresentavam. 

As plantas usadas para In iCiar os estudos 
foram coletadas no lago Castanho, sendo por­
tanto, pequenas; as perdidas durante o experi­
mento foram substituídas por estolões com 
mais de 4 folhas produzidas nas caixas flu­
tuantes . Os dados obtidos das plantas substi­
tutas só foram consideradas 15 dias após a 
substituição . 

Observações ... 

OBSERVAÇÕES NA BIOLOGIA REPR\:>DUTIVA EM 

PLANTAS CULTIVADAS EM BACI AS, N O 

LABORATÓRIO DE ECOLOGIA (INPA) E NO CAMPO 

Ritmo ·aoral 

Para acompanhar o ritmo f loraL as plan­
tas foram cultivadas, em bacias plásticé!s, 
com água t ratada da torne ira (vinda do rio Ne­
gro) atrás da casa da Ecologia (INPA). onde 
recebiam luz do soi pela manhã e eram som­
breadas pelas árvores, à tarde. Foram marca­
das 45 inflorescências para obsorvar a aber­
tura da espata, receptividade do Pstigma. deis­
cência da antera, duração da flor masculina, 
frutificação, liberação das sementes e germi­
nação . 

Sistema de p~linização 

Para verificar se o mecanismo usado pe­
la planta na reprodução era o de auto-poliniza­
ção, foram isoladas plantas solitárias com in­
florescências fechadas. em aquár ios cobertos 
com tela, com malha dr. 2 X 2 mm; na segunda 
réplica, usaram-se vasilhas cheias de água, co­
bertas de tela com malha menor que 1 mm2

• 

Vasilhas com plantas florescendo. sem cober-

Flores 
Femnliiõ 

E 
E 

o 

Fig . 2 - lnflorescência de Pistia stratiotes L. . com (A) 

e sem (B) espata . 
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tura, permitindo o acesso de insetos poliniza­
dores, foram colocadas ao lado das plantas ex­
perimentais como controle. 

Em outras piantas foi verificada a polini­
zação cruzada, decepando-se as flores mascu­
linas das inflorescências, na fase de antese. 
em que somente a parte inferior da espata 
(flor feminina) estava aberta. Essas plantas fo­
t·am mantidas juntas com as plantas-controle. 

P.iém desse experimento, observou-se no 
campo e no INPA, se haviam insetos antófilos 
nas inflorescências durante o dia. 

FE;rtilidade dos grãos de pólen 

Para o teste de fertillidade dos grãos de 
pólen, foi empregado o corante Cotton Blue, 
utilizado por Darligton & La Cour (1965). Se­
gundo esse método, 0:3 grãos de pólen que se 
mostram corados de roxo são considerados 
férteis e os que não se coram. estéreis. As 
plantas foram coietadas no mês de maio. Fo­
ram usadas 5 plantas de cada local: rio Soli­
mões, igarapé dos Três Buracos e lago Baixio. 
De cada planta foi tirada uma inflorescência 
fechada para evitar contaminação com pólen 
de outras espécies. Foram tirada~ 4 flores por 
inflorescência e delas feitas duas lâminas: ca­
da uma com pólen de duas flores, já que os 
grãos de pólen, por flor, não são suficientes 
em número para contar 500 pólens. De modo 
que foram contados 1. 000 pólens por inflores­
cência, perfazendo um total de 5. 000 pólens 
por habitat. 

Floração, prcdução de sementes e germinação 

Para verificar produção de sementes, fo­
ram coletadas plantas nos seguintes locais 
e datas: lago Castanho (20/ 06178); igarapé 
dos Três Buracos (16/ 05/78), lago Baixio 
(30/ 05/ 78); rio Sol imões (26/ 05, 16/ 05 e 
:::0/ 05/ 78). Para medir a produção de semen­
tes, foram tirados frutos ao acaso e contadas 
as sementes. 

Foram feitos dois experimentos de germi­
nação: o primeiro para verificar o número de 
sementes germinadas por fruto trazidas do rio 
Solimões. lago Castanho e lago Baixio. As se-
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mentes foram colocadas em beckers com água 
até o nível de 1 O em de altura. Foram usados 
1 O frutos por local , cada fruto num becker. O 
segundo foi feito para testar germinação em 
dois níveis de profundidade: 10 e 30 em . Fo­
ram usadas 25 sementes, liberarias de 5 fru­
tos coletados no lago Castanho. Foram feitas 
3 réplicas do segundo experimento. Foram 
trazidas, também, 40 amostras de solo do lago 
Castanho, do mesmo local onde, na enchente, 
há grande quantidade de Pistia. Metade das 
amostras de solo foram peneiradas para ver se 
havia sementes de Pistia, A outra metade foi 
cDlocada em bacias plásticas com água para 
ver se ocorria germinação. Camadas de ma­
téria orgânica, principalmente de cr pim e ou­
tras plantas aquáticas, formadas na vazante e 
depositados sobre as árvores, também foram 
colocadas para observar germinação eventual 
de sementes. 

RESULTADOS E CONCLUSõES 

QUEDA E PRODUÇÃO DE FOLHAS 

Variação no número de folhas mantidas 
pela planta-mãe. folhas caídas e folhas novas 
produzidas são mostradas na figura 3. A varia­
ção no número de folhas nas plantas foi de 
zero a 12. A variação mínima foi a zero. devi­
do ao ataque de insetos no meristema apical, 
daí ter sido grande o desvio-padrão na terceira 
e quarta quinzena. Salienta-se que, mesmo 
quando as plantas já tinham sofrido o ataque, 
ainda produziam e mantinham estolões ligados 
a ela, por mais ou menos 15 dias, sendo por 
isso consideradas nos resultados, 

Pistia produziu e perdeu folhas durante 
todo o período de estudo. Porém, a queda de 
folhas foi maior que a produção na vazante, 
quando, segundo Junk (no prelo). pode haver 
uma deficiência de nutrientes na água quase 
estagnada do lago. A produção de folhas no­
vas superou a perda, quando começaram os 
primeiros repiquetes, em novembro, trazendo 
águas do Solimões, mais ricas em nutrientes. 

Um teste de x2 mostrou que as diferen­
ças no número de folhas produzidas na vazan­
te e na fase dos repiquetes, foram significati-
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Fíg . 3 - Médias de produção de folhas novas e queda 
de foihas, médias e desvio-padrão das folhas mantidas 

na planta-mãe, de 25-40 plantas. 

vas ao nível de 0,1. Attionu (1970) observou, 
em condições experimentais, que o aumento 
da conce[ltração de nutrientes em solução de 
cultura. favorece a produção de folhas novas . 
Como follias novas apresentam níveis de nu­
trientes superiores ao de folhas maduras 
(Long, 1961; Salisbury & Ross, 1969). maior 
produção de folhas novas, na fase dos repique­
tes, poderia ser devido ao aumento de nutrien­
tes na água. 

Convém esclarecer que, no início do expe­
rimento, as plantas eram mais velhas, portan­
to mais suscetíveis de perderem folhas e no 
final. com os constantes repiquetes. as plan­
tas das caixas perdiam-se com mais freqüên­
cia, sendo substituídas por plantas mais jo­
~ens, que de'lleriam produzir fo\has mais rapi­
damente do que as mais velhas. A suposição 
de que plantas mais jovens produzem mais 
folhas, num espaço de tempo, do que as mais 
velhas, foi confirmada nos experimentos com 
20 plantas de 2 folhas, 20 de 3 folhas e 20 de 
4 folhas, colocadas em caixas flutuantes. A 
figura 4 mostra os resultados desse experi­
mento. Ao compararmos as plantas de 2 fo­
lhas com plantas de 3 e 4 folhas, 21 dias após 
o início dos experime:1tos, nota-se que as pri­
meiras alcançam o número de folhas próximo 
:~o da planta adulta, ao mesmo tempo que as 

Observações ... 

de 3 e 4 folhas. Um teste de fviann-Whitney • 
entre plantas de 2 e 4 folhas. indicou que as di­
ferenças são significativas. ao nível de 0,01, 
ou seja, a produção, em média, de folhas. nos 
primeiros 21 dias é maior nas plantas de 2 fo­
lhas do que nas de 4 folhas, entre o 21 .0 e o 
35.0 dia, o teste de Mann-Whitney mostrou que 
a diferença na produção de folhas. por plantas 
de 2 e 4 folhas, não foi significativa 

Quando se compara o número de estolões 
produzidos pelas plantas de 2 e 4 ·rolhas, nos 
primeiros 21 dias, observa-se que as plantas 
de 4 folhas produziram mais estolões do que 
as de 2 folhas. Um teste de X2 mostrou que 
essas diferenças são significativas ao nível de 
0,1. No segundo período do experimento, o 
teste de x.2 mostrou que a diferença no núme­
ro de estolões produzidos entre plar.tas de 2 e 
4 folhas não era significativa. 

Ainda que plantas de 4 folhas tenham pro­
duzido, no primeiro período, mais estolões que 
as de 2 folhas, conseqüentemente maior nú­
mero de folhas por estolões, um teste de 
Mann-Whitney mostrou que a produção, em 
média. de folhas por plantas de 2 folhas é 
igual ao de plantas com 4 folhas. Isso aconte­
ce porque quando a planta-mãe tem maior nú­
mero de estolões, geralmente esses têm me­
nos folhas e quando ela tem menos estolões, 
esses têm mais folhas. Isso está evidenciado 
e discutido no próximo ítem .. 

1: evidente que plantas com 2 folhas in­
vestem mais energia na produção de folhas do 
que na produção de estolões. Enquanto as de 
4 folhas só produzem folhas para reposição, 
transferindo, assim, mais energia pa·a a produ­
ção de estolões. 

EsTOLÕEs 

A figura 5 mostra como são mantidos os 
estolões primários (F,) e secundários (F2J e as 
folhas desses estolões pela planta-mãe. Esta 
só mantém ligadas a ela plantas F, e F2. rara­
mente F3, pois quando surge a F3. a F, já está 
suficientemente adulta, separando-se da mãe. 
O número de estolões primários e secundá­
rios, produzidos pela planta-mãe e ligados a 
ela não ultrapassa a 6 e 3, respectivamente. 
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Fig . 4 - Produção de folhas e estolões primários (F1) por plantas de 2,3 e 4 folhas (N 
vadas). 

número de plantas obser-

As plantas F, são separadas da mãe, antes que 
a F2 chegue ao mesmo número de fo lhas da 

F,. A planta-mãe mantém uma constância no 
número de folhas; ao invés de crescer mf1tS, 

elas canalizam a energia na produção de esto­
lões, reforçando o que já tinha sido observado 

em plantas de 2 e 4 folhas. A figura 6 apre­
senta um esquema da propagação via estolões. 

Ao compararmos na figura 5 o número de 
estolões na planta-mãe e o número de folhas 
que eles apresentam, observa-se um antago­

nismo que sugere que a planta-mãe apresenta 
uma estratégia na produção e manutenção de 
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estolões F,, ou seja, quando ela tem menor nú­
mero de esto lões, estes possuerr. mais folhas 
e quando ela tem maior número de estolões, 

estes t êm menos fo lhas. A figura 4 mostra 
uma tendência que reforça esse antagonismo. 

Quando se compara o número de folhas 
dos estolões F, e o número de estolões F2. no­

ta-se um certo paralelismo, o qua! pode indicar 
que quando estolões F, têm mais folhas, ou 
seja. são mais velhos, eles têm mais estolões 
secundários e quando eles têm menos folhas, 

portanto mais jovens, têm menos estolões se­
cundários. 
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DANOS POR INSETOS Junk (no prelo) cita o gafanhoto Paullinia 

acuminata (Acrididae) como um parasita que 
desempenha um papel importante na redução 
do crescimento de Pistia stratiotes e outras 
macrófitas. Além desse gafanhoto, foi encon­
trado, no decorrer deste traba lho, um coleóp­
tero adulto da família Cucurlilonidae, comendo 

Em quatro séries de 100 plantas cada, fo­
ram examinados os danos causados por inse­
tos e possivelmente outros invertebrados. A 
tabela 1 mostra a percentagem de danos, nes­
sas quatro séries. 

TABELA 1 - Pantas atacadas 

N.• de plantas x de folhas N.• de plantas com 
Data examinadas por planta meristema atacado 

09/08/77 100 6,32 20 
19/08/77 100 7,4 7 
30/08/77 100 6,45 25 
16/09/77 100 6,87 17 

TOTAL e % 400 69 = 17,25% 

N.• de plantas com 
folhas atacadas 

12 
42 
62 
87 

203 = 50,75% 

lo o o l 

N9 DE FOLHAS MANTIDAS NA PLANU MAE 

N-9 DE ESTOLÕES PRIMÁRIOS (FI i 
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x----x N9 DE ESTOLÕES SECUNOARIOS 

x---. NQ DE FOLHAS DOS ESTOL<:i:S SECUNDÁRIOS (FF2) 

N.• de folhas atacadas 
por planta 

1,75 
1,97 
2,89 
3,15 

2,24 
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Fig . 5 - Médias de produção de estolões primários (F,). secundários (F2) e folhas destes, de 25-40 plantas. 
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Fig. 6 - Esquema da propagação vegetativa (via esto­
lões) vista de cima. PM = planta-mãe; F1 = estolão 

primário; F, = estolão secundário . 

folhas de Pistia. Attionu (1970) mostra o ata­
que de Pistia pela larva da mariposa Tortrix sp. 
(Lepidoptera). Porém, ele salienta que a des­
truição da planta não é completa porque o in­
seto deixa a planta com raízes e brotos into­
cados, permitindo a sua regeneração. Neste 
estudo, foram encontradas larvas de coleópte­
ros da famíl ia Cucuriionidae atacando o meris­
tema apical de Pistia (Fig. 7); uma planta que 
sofre esse tipo de ataque cessa sua produção 
de folhas. mas continua produzindo estolões 
até mais ou menos 15 dias após o ataque. 
quando morre . 

Parece que o ataque nas folhas aumenta 
com a idade da população. pois na última sé­
rie , o número de plantas diminui por causa da 
vazante, havendo. conseqüentemente. mais 
herbívoros por planta. 

Como no local de estudo as plantas mor­
rem por causa da vazante, herbí'Joros não as 
estão controlando nesse ambiente natural. Pa­
ra maiores conclusões, são necessárias inves­
tigações durante 2 ou 3 ciclos anu<Jin. 

BIOLOGIA REPRODUTIVA 

Ritmo floral 

Das 45 inflorescências marcadas. foi ob­
servado em 33 que a parte inferior da espata 
(flor feminina) abre-se primeiro que a parte su­
perior (flor masculina). Nas outras 12, a aber­
tura da espata ocorreu ao mesmo tempo. 

A inflorescência abriu tanto à noite como 
durante o dia. Ela aparece no ce:-ttro da planta 

(Fig. 7) e a medida que são proJuzidas novas 
folhas. é empurrada para fora. de modo que 
quando o fruto está maduro, ele se encontra 
na parte mais externa da planta (Fig. 7), libe-

., 

Fig . 7 - Aspecto de Pistia stratiotes atacada no meris­
tema apical, por uma larva de Curculionídae (Coleopte­
ra) . B Posição da inflorescêncía aberta . C . Posição 

do fruto. 
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ratldo as sementes diretamente na água. Às 
vezes as sementes podem enroscar-se nas raí­
zes. 

Cada planta apresenta geralmente 1 a 2 
inflorescências, em diferentes estágios de é;n­
tese, além do botão e fruto. 

A figura 8 mostra as fases de antese, de 
frutificação e germinação, em dias Os dias 
nos quais o estigma torna-se e permanece re­
ceptivo coincidem com aqueles em que ocor­
rem a deiscência da antera. Essas sobreposi­
ção, em dias. poderia favorecer a auto-polini­
zação. 

Segundo Percival (1969). longevidade do 
androceu tende a ser um caráter de famíl ia; 
as flores masculinas de Pistia caem, em mé­
dia, 3,68 dias após a abertura da parte supe­
rior da espata. 

Os frutos estão formados, ma.s ou menos, 
aos 13 dias, após o aparecimento da inflores­
cência na planta. As sementes são liberadas 
ao redor de 19 dias após surgir a inflorescên­
cia na planta; se encontrarem co'ldições para 
germinar, isso pode acontecer em torno do 
28.0 dia após o aparecimento da inflorescência 
que lhe deu origem. 

Sistema de polinização 

Conforme foi visto na figura 8, há condi­
ções para que ocorra autopolinização, no que 
se refere à receptividade do estigma e deiscên­
cia da antera. Porém, como mostra a tabela 2. 
não foram obtidos frutos nos experimentos 
nos quais as plantas ficaram isoladas. Por ou­
tro lado, quando as flores masculinas foram 

decepadas, houve formação de frutos. sugerin­
do, assim, a interferência de um polinizador 

Conforme o observado, Pistia stratiotes 
não apresenta a maioria das síndromes descri­
tas por Percival ( 1969) e Faegri & Van der Pijl 
(1976) para polinizadores abióticos (hidrofilia, 
anemofilia). 

Não há condições de ocorrer gitonogamia 
(fecundação entre flores vizinhas do mesmo 
indivíduo) porque uma segunda inflorescência 
só surge 6 dias após a primeira, qu3ndo o es­
tigmá não está mais receptivo e suas flores 
masculinas já caír~m . 

Na época de floração, o único inseto antó­
filo observado. durante o dia, na inflorescência 
de Pistia, foi um coleóptero da família Cucur­
lionidae. As observações só foram feitas pela 
manhã, entre 8:00 e 12:00 horas. Baker & Hurd 
(1968) citam polinização por coleópteros e vi­
sita de moscas nas inflorescências de mem­
bros da família Araceae, que exalam essências 
de aminas malcheirosas. o que não parece ser 
o caso de Pistia. Percival (1969) cita poliniza­
ção de Lemna e Spirodela (lemnaceae) por 

Cucurlionidae, quando estas, ao deixarem seus 
ovos na folhagem dessas plantas, transferem 
pólen entre elas. Apesar dos resultados. é pos­
sível que Pistia possa apresentar autopolini­
zação cruzada. 

Fertilidade de grãos de pólen 

É evidente, na Tabela 3, que fertilidade de 
pólen no rio Solimões é mais reduzida do que 
no lago Baixio e igarapé dos Três Buracos. 

T.<HlELA 2 - Sistemas de polinização 

Replicações 

23/11/77-05/01/78 

15/04/78-20/06/78 

I • I -Tela rasgado. 

Autopolinização 
Observadas Fecundadas 

7 

10 

o 
1* 

Polinização cruzada 
Observadas Fecundadas 

19 

8 

19 

4 

Aut~'polrnozoçõo = plantas isolados, solotõroos, com inflorescêncio fechado, em oquõrlos cobertos com telo. 
Pol nizoçóo cruzado = plantas com flores masculinos decepados, no fase de ontcse, em que somente o porte onfcroor do espeto es­

tava aberto (flor feminino), colocados em vasilhas sem cobertura 
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Para verificar se as diferenças nas per­
centagens de pólens férteis. nos três locais, 
eram significativas, foi aplicado um teste uni­
lateral a posteriori (Student-Newman Kewl, So­
kal & Rohlf: 240) o qual mostrou que as médias 
das percentagens, não são homogêneas (rio 
Solimões <lago Baixio <igarapé dos Três Bu­
racos) . 

! 
l 

VI VIl 11111 IX 

Fig. 8 - Fases de f loração, frutificação e germinação. 
I -Abertura da parte superior da espata. to = apa­

recimento da inflorescência na planta 
11 - Abertura da parte superior da espata. to = apa­

recimento da inflorescência 
111- Tempo que o estigma torna-se receptivo, te, = 

abertura da parte inferior 
IV - Tempo que o estigma permanece receptivo. \ = 

abertura da parte inferior da espata 
V - Deiscência da antena, to = abertura da parte in­

ferior da espata 
VI - Longevidade do androceu, to = abertura da par­

te superior da espata até a queda das flores 
masculinas 

VIl - Formação do fruto, to = aparecimento da inflo­
rescência na planta 

VIII-liberação das sementes. to = aparecimento da 
inflorescêncla na planta 

IX- Germinação das sementes, t0 = aparecimento da 
inflorescência na planta 

to = lnfcio das fases especificadas. 
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TA BELA 3 - Festilidade de pólen 

Aio Sollmões Igarapé dos Três Buracos Lago Baixio 

69,8% 99,8% 78,7% 

45,8% 99,9% 96,5°1o 

41.4% 99,6% 97,5% 

48,6% 98,1% 96,1% 

59,4% 99,9 °/o 92,8% 

x 53,0% 99.4% 92,7% 

Percentagens de pólens férteis, no mês de maio de 1978. 
(Número de pó lens examinados por local = 5.000). 

Possivelmente. a baixa ferti l idade de pó­
len das plantas do rio Solimões em relação às 
plantas do lago Baixio, e destas em relação às 
do igarapé dos Três Buracos, deve-se mais a 
causas genéticas do que ao fato dos três lo­
mais serem ambientes ecologicamente distin­
tos . 

Floraçãc, frutificação e produção de sementes 

No lago Janauacá, Pistia começa a apare­
cer com a subida das águas. em dezembro, iní­
cio da estação chuvosa e ocupa extensões con­
sideráveis no pico da enchente, maio-junho. na 
estação seca . Seu declínio dá-se com a des­
cida no nível da água, nos meses de agosto-se­
tembro, meados da estação seca. Sua flora­
ção e frutificação no igarapé dos Três Buracos, 
lago Castanho e lago Baixio começa com a su­
bida do nível da água. No rio Solimões. desde 
o início de dezembro, já flutuam plantas com 
flores e frutos. Plantas cultivadas em bac1as 
de plástico com água, no INPA, produziram flo­
res e frutos em qualquer época do ano. 

Durante a vazante, no mês de outubro, fo­
ram encontradas nos fundos dos igarapés e de 
lagos. que na enchente têm grande prolifera­
ção de Pistla, pequenos grupos dessas plantas 
na lama, encalhados entre as gramíneas. Exa­
minando-as não havia nenhuma com flor ou 
fruto. 

Estimativas de produção de sementes oa­
ra 4 populações naturais de Pistia são apresen­
tadas na Tabela 4. 

Para verificar se as diferenças eram signi­
ficativas. foi feito um teste de Kruskai-Wallis, 
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tomando-se todos os dados porque não foi pos­
sível normalizar as distribuições I, 11, 111 e IV, 
com o auxílio de transformações (v x + 0,5, 
log (x+ 1) ), que mostrou diferenças significa­
tivas, ao nível de 5%. Como o objetivo era sa­
ber quais locais têm número de sementes di­
ferentes entre si, foi adotado o procedimento 
de tomar, ao acaso, nos locais 1. 11 . 111 , 42 dados 
para igualar ao número do local IV. Então, toi 
feito um teste não paramétrica de compara­
ção múltipla (SNK modificado Zar, 1974: 126) . 

O resultado do teste mostrou que, com exce­
ção do lago Baixio (111) e igarapé dos Três Bu­
racos (11 ). o númf)ro de sementes por fruto foi 
diferente entre os locais . Essa diferença resul­
ta, provavelmente, de vários fatores ecológi­
cos agindo nos locais . 

A baixa percentagem de pólen férti I. no 
rio Solimões, pode ser um dos fatores respon­
sáveis pela baixa produção de sementes, nes­
se local. 

Aspectos da germinação d~ Pistia 

A tabela 5 mostra a média de sementes 
que germinam por fruto de piantas trazidas do 
lago Castanho. lago Baixio e rio Solimões. A 
germinação parece ser maior no rio Solimões, 
porém, a série é muito pequena para afirmar 
isso. 

As sementes, ao serem colocadas para 
germinar, ficam flutuando e afundam 2-6 d.as 
depois, ou afundam assim que tocam a água . 
Elas germinam no fundo, tanto as que flutuc:lm 
inicialmente, como as que afundam logo. Após 
mais ou menos 7 dias, as sementes sobem à 
superfície, já em estágio de plântulas . Wild 
(1961) descreve que as sementes de Pistia flu-

tuam na água por dois dias, entáo afundam e 
germinam; as plântulas aparecem na superfí­
cie 5 dias depois . 

A tabela 6 dá o número de sementes ger­
minadas em duas profundidades diferentes. As 
sementes foram liberadas de 5 frutos de plan­
tas que vieram do lago Castanho. Elas germi­
naram no fundo do becker, mas na profundida­
de de 30 em. nenhuma plântula subiu à super­
fície. Parece que profundidade é um fator que 
pode influenciar a propagação via sementes. 

Nos experimentos com solos, com cama­
da orgânica de capim e outras p:antas aquáti­
cas, não houve germinação de Pistia. e nos so­
los peneirados não foram encontradas semen­
tes. 

Mesmo produzindo sementes no cam90, 
Plstia não foi encontrada germinando nas áreas 
estudadas. 

Hall & Okali (1974). estudando a genolo­
gia de Pistia, no lago Volta, também não en­
contraram plântulas. Eles sugerem que isso 
acontece devido à necessidade de as sementes 
f icarem expostas ao ar, onde caem, para ger­
minar, conforme observaram Datta & Biswas 
(1970) apud Hall & Okali (1974) . Ainda segun­
do Datta & Biswas (1969) apud Mitcl'ell (1974), 

germinação de sementes de Pistia stratiotes 
aumenta quando são armazenadas. 

Provaveimente. as plantas que sobrevive­
ram na vazante, nos fundos de igarapés e la­
gos, são as que na cheia recolon1zam através 
de reprodução vegetativa a área de estudo. 

Attionu ( 1970) mostra que as plantas en­
calhadas regeneram e que as enraizadas apre­
sentam maior capacidade de regeneração do 
que as não enraizadas . 

TABELA 4 - Produção de sementes em populações natural!; de Pistia stratiotes 

Locais de coleta N.• de coletas N.• de frutos amostrados 
Sementes/Fruto 

x ± s 

I - Lago Castanho 1 60 6,73 3,29 
li - igarapé dos 3 Buracos 1 100 9,32 4,14 

111 - Lago Baixlo 1 100 9,06 3,13 
IV - Rio Solimões 3 42 4.09 3.74 
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FRUTOS ANORMAIS 

Nas coletas e exames de Pistia, foram 
encontrados no rio Solimões e igarapé dos Três 
Buracos. dois tipos de plantas. Um tipo cor­
responde às plantas que possuem as caracte­
rísticas morfológicas vegetativas-reprodutivas. 
semelhantes às descritas. Outro tipo, embora 
idêntico nos caracteres vegetativos, é difer~·n­

te quanto aos reprodutivos . Esse não é cita­
do na literatura consultada e não foi encontra­
do nos herbários do INPA e do Jardim Botâni­
co do Rio de Janeiro. 

A inflorescência dessas plantas, quando 
fechada, assemelha-se externamente aos bo­
tões das plantas com frutos normais, com um 
ligeiro entumescimento. na parte correspon­
dente ao ovário, o qual aumenta gradativamen­
te com o passar dos dias, até atingir o tama­
nho e forma externa do fruto normal. 

O "fruto anormal" (Fig. 9) er.tá composto 

de uma média de 13 estruturas, que correspon­
deriam às sementes (Fig. 10) no fruto normal 

(Fig. 9). A parede dessas estruturas são finas 
e transparentes, deixando antever, dentro de­

las, microestruturas; cada estrutura contém, 
em média, 95 microestruturas. 

Após mais ou menos 15 dias do seu apare­
cimento na planta, as estruturas rompem-se, 
deixando as microestruturas soltas no fruto 
anormal. Em torno dos 20 dias, o fruto anormal 
está no estágio máximo de desenvolvimento. 
localizando-se na parte mais externa da planta, 
então ele abre-se irregularmente, liberando as 
microestruturas. 

A parte superior da espata não se abre; 
as flores masculinas podem estar completas, 
disformes ou não estão presentes. 

A 

B 

Fig . 9 - Aspectos do fruto anormal (1) e do normal (2), 
mostrando em A, com o pericarpo e em B, sem o pe­

ricarpo. 

TABELA 5 - Germinação de sementes, por fruto 

Local de coleta 

Lago Castanho 
Lago Baixio 
Rio Sollmões• 

Duração do experim. 

21/06-21 / 07/78 
01 / 06 - 10/ 07/78 
23/ 05- 03/ 07/78 

I - Médio de sementes em frutos, colocados poro germinar. 

x 

6,6 
9,2 
4,7 

ti - Médio, desvio- padrão e percentagens germinados em lO frutos, 
( • ) - Frutos norma·s (vide ítem 4 ,5), 

500-

± 
li 

s x ± s % 

1,65 1,6 1,77 24,2 
3.48 1,0 1,63 :0,8 
3,19 1,0 1,63 21,3 
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Sementes colocadas 
Replicações para germinar 

N.• 

1.• série 25 

2.• série 25 

3.• série 25 

TOTAL 75 

TABELA 6 - Germinação de sementes de Pistia, em duas profundidades 

10cm 

Sementes germinadas 

N.• % 

8 32% 

13 52% 

9 36% 

30 40% 

Plãntulas q/sublram 
à superfície 

N.• % 

8 32% 

13 52% 

9 36% 

30 40% 

Sementes colocadas 
para germinar 

N.• 

25 

25 

25 

75 

- - ---- --

30cm 

Sementes germinadas 

N.• % 

11 44% 

6 24% 

7 28"'" 

24 32% 

Plãntulas q/subiram 
à superflcie 

N.• % 

o o 

o o 

o o 

o o 
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Fig. 10 - Estrutura correspondente à semente no fru­
to anormal (A) e semente do fruto normal (B). 

A partir da observação ~o campo, que 
plantas coletadas com frutos anormais apre­
sentavam freqüentemente maior número de 
órgãos reprodutivos do que as com frutos nor­
mais, foi feito um experimento, em caixas flu­
tuantes, no lago Castanho, para verificar o nú­
mero de frutos e estolões produzidos por plan­
tas, num espaço de 15 dias. Foram usadas 10 
plantas em botão; 5 plantas que produzem fru­
tos normais e 5 que produzem frutos anormais. 
As plantas foram coletadas no igarapé dos Três 
Buracos. 

A tabela 7 dá a média de frutos e estolões 
produzidos em 15 dias e as principais diferen­
ças entre os dois tipos de plantas, obtidas a 
partir de dados observados no camoo. 

Graziela Maciel Barroso - Jardim Botâni­
co do Rio de Janeiro (comunicação pessoal). 
comparando a morfologia externa do fruto anor­
mal com o fruto normal, enfatizou que aquele 
não possuia características de um fruto. 

Nanuza Luiza de Menezes - UPS (comu­
nicação pessoal), examinando cortes anatômi­
cos dos frutos anormais, não encontrou carac­
terísticas que indicassem serem eles órgãos 
florais. 

Elliot Watana~e Kitagima - USP (comuni­
cação pessoal), e~aminando os dois tipos de 
frutos, em preparações "leaf deap" para mi­
croscópio eletrônico, detectou partículas esfe­
roidais de ~O mm de diâmetro, com comporta­
mento celul1ar semelhante a vfrus, nos frutos 
anormais. listão sendo feitos estudos para 
tentar a pu~ificação do vírus. 

CONCLUSõES GERAIS E DISCUSSÃO 

Segundo Mitchell (1974). há uma tendên­
cia entre plantas aquáticas para o desenvolvi­
mento de propagação vegetativa, muitas vezes 
aparentemente acompanhadas pela diminuição 
da reprodução sexual. Portanto, não é estra­
nho que Pistia produza aproximadamente um 
fruto, no mesmo espaço de tempo em que são 
produzidos, em média, 4 estolões primários 
(F,) e 8 estolões secundários (F2l. 

TABELA 1 - Diferenças externas entre os dois tipos de frutos 

Plantas com fruto normal 

A inflorescência surge como botão, passa por distintas 
fases de antese até a formação do fruto; 

flores masculinas de 2-8, Inteiras, nunca ausentes ; 

frutos dos estolões produzidos por essas plantas são 
iguais à planta-mãe, Isto é, normais; 

produziram, em caixas flutuantes, uma média de 1 ,3 fru­
tos por planta, em 15 dias; 

produziram, em caixas flutuantes, uma média de 4 esto­
lões primários e 8 secundários, por planta, em 15 dias. 
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Plantas com fruto anormal 

A inflorescência surge imitando um botão normal, porém 
só desenvolvendo a parte wrrespondente ao ovário; a 
parte da espata, onde ficam as flores masculinas, não 
abre; 

flores masculinas até 6, às vezes disformes e freqüen­
temente ausentes; 

frutos dos estolões produzidos por essas plantas são 
iguais à planta-mãe. isto é, anormais; 

produziram, em caixas flutuantes, uma média de 2,7 
anormais por planta, em 15 dias; 

produziram, em caixas flutuantes, uma média de 4 esto­
lões primários e 7 secundários por planta, em 15 dias . 
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Porém, ao analisar os seguintes fatos: 

a) investimento de mais energia, por plan­
tas jovens, na produção de folhas e por plantas 
adultas, na produção de estolões; 

b) inflorescência pequena, sem mecanis­
mos aparentes (cor, odor) para atração de po­
linizadores, em comparação com algumas ará­
ceas que apresentam inflorescências grandes, 

coloridas e odoríferas; 

c) baixa fertil idade dos grãos de pólen em 
plantas do rio Solimões, na época de floração; 

d) frutos com poucas sementes; 

e) baixa produção de sementes em plan­
tas do rio Solimões, na época da frutificação; 

f) dependência da emersão da plântula à 
nível de 30 em de profundidade de água; 

g) não ter encontrado sementes nos solos 
examinados e plântulas na área de estudo; 

h) presença de plantas isoladas nos fun­
dos dos igarapés e lagos, na vazante ; 

i) presença de frutos anormais em plan­
tas do rio Solimões e igarapé dos Três Bura­

cos; 

parece que: 

1 - reprodução sexuada está entrando 
num processo de degeneração; 

2 - sementes não são importantes para a 
propagação, durante a enchente, nas áreas es­
tudadas; 

3 - reprodução vegetativa sobrepõe à re­
produção sexuada, como um mecanismo com­
pensatório da perda de fertilidade sexual. 

Walker (1978). discutindo os problemas da 
evolução sexual, mencionados por Mayna,·d­
Smith (1971) e William (1973). no seu trabal!10, 
mantém a partir de evidências na natureza, que 
a cond ição primitiva, ancestral, no reino veÇJe­
tal é a coexistência de todos os tipos de repro­
dução (esporos, gametas e reprodução vege­
tativa, via brotos) e que o tipo reprodutivo de­
rivado resulta, por abandono de um ou dois dos 
três mecanismos reprodutivos. 

Pistia seria um exemplo de redução do ti­
po reprodutivo sexual, graças ao reforço com­
pensatório da reprodução vegetativa, via es­
tolão. 

Observações .. . 

Faegri & Van der Pijl (1976) citam que em 
algumas plantas aquáticas, o processo sexual 
é el iminado de todo e que Lemnaceae é o me­
lhor exemplo conhecido. 

A partir das observações soore reprodu­
ção e crescimento vegetativo intensivo. po­
de-se aceitar o "genótipo de propósito múlti­
plo", proposto para ervas invasoras. por Baker 
(1965). Mesmo sendo uma erva, em condições 

naturais na Amazônia Central, Pistia é aparc::n­
temente controlada mais por fatores abióticos 
do que por herbívoros. ~ necessário verificar 
se, em condições mais constantes, como as 
das represas, um controle via herbívoros po· 
deria evoluir. Estudos nesse sentido estão 
sendo iniciados, no momento, na Divisão de 
Peixe e Pesca do INPA. 
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SUMMARY 

Studies were made on the reproductive biology and 
growth of Pistia strat iotes L. on plants growing in varzea 
lakes (of the Janauaca lake system and In the rio Soli­
mões). Some observations were also made on herblvo­
re predation of the specles . The results lndlcate that 
young plants invest more energy In leaf productlon whlle 
adult plants invest more energy In stolon production. 
Abiotic factores (dry period) seem to be more important 
in the control of the plant populations than herbivores. 
Sexual reproduction seems to be entering a degenerativa 
stage. During the low-water period the populations of 
the study areas are dying out; germination of seeds 
does not seem to play an important role in the build-up 
of the populations in the area during rising water. rather 
it is the result of vegetativa reproduction of isolated 
surviving plants. 
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